
TRABALHO NO CAMPO EXIGE
CAPACITAÇÃO E TÉCNICA

Recursos tecnológicos, 
novas técnicas e capacitação 

de profissionais transformam 
a maneira de trabalhar com a 

terra. No SENAR, os produtores 
rurais encontram os melhores 

cursos para manter a alta 
performance no campo.

Donizeti Balbino, Luiz Carlos Colombini 
e o coordenador do SENAR Araraquara, 
Mário Porto

Participantes do Curso Operação de 
Tratores Agrícolas oferecido pelo SENAR 

Capacitar, essa é a palavra de ordem 
também no setor rural. Em um mercado ca-
da dia mais competitivo, com alta inova-
ção tecnológica e técnicas avançadas para 
lidar com a terra e equipamentos, os pro-
dutores rurais e empresários dedicados ao 
agronegócio já perceberam que atualizar 
seus funcionários através de cursos de ca-
pacitação e treinamento são as melhores 
formas de aproveitar ao máximo as poten-
cialidades materiais e humanas no traba-
lho de campo.

Um bom exemplo dessa preocupação 
foi o curso de Operação de Tratores Agrí-
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colas realizado na Fazenda Santa Teresa, 
em Rincão, propriedade da família Gian-
sante. 

O curso foi um pedido do encarregado 
da Agropecuária Affonso Giansante 
(AAG), Donizeti Balbino e disponibiliza-
do pelo SENAR-AR/SP. “Pedimos o curso 
do SENAR porque muitos dos nossos fun-
cionários têm vícios no momento de ope-
rar a máquina e isso precisa ser corrigido 
para que tenhamos o melhor aproveita-
mento do equipamento e também na sua 
conservação. A melhor maneira de adqui-
rir esse conhecimento é através de pessoas 
especializadas, completa Balbino.

O curso foi ministrado pelo instrutor 
do SENAR, Luiz Carlos Colombini, que 
ensinou, aos cerca de 20 funcionários das 
Fazendas Santa Teresa e Santa Elisa, no-
vas técnicas de manobras em tratores. O 
objetivo do treinamento consistiu em mos-
trar aos operadores como preparar a má-
quina para que obtenha um bom desempe-
nho; como ganhar tempo com as manobras 
e também minimizar os prejuízos com o 
uso incorreto do trator.

“Hoje, os operadores tem que ter um 
bom treinamento, obedecer as normas de 
uso desses equipamentos para tirar o me-
lhor proveito”, explica o instrutor. 

Os operadores também reconhecem a 
necessidade de capacitação, como afirma 
o funcionário da AAG, William Camargo. 
“O curso foi muito bom, aprendemos bas-
tante. É importante nos mantermos capa-
citados e conhecendo algumas das novida-
des na nossa profissão”.



SINDICATO RURAL

TURISMO RURAL: 

A CULTURA DO CAMPO

O programa do SENAR 
mostrou ao longo de 2010 
como os produtores rurais 
da região de Rincão podem 
agregar valor as suas 
atividades e valorizar a 
cultura local através 
do turismo.

Queijos e pintura 
a óleo estão entre 

os produtos 
vendidos pelos 

participantes 
do programa

Grupo que participou durante todo o ano de 2010 
do programa Turismo Rural em Rincão

Em 2010, produtores de Rincão parti-
ciparam do programa Turismo Rural - 
Agregando Valor à Propriedade. Esse é  
mais um projeto desenvolvido com o    
apoio do SENAR em nossa região e que 
contou também com a participação da Pre-
feitura Municipal de Rincão.

O encerramento do curso aconteceu no 
dia 3 de novembro com a realização do 
“Festival Cultural Gastronômico Morro 
do Cristo”, no sítio Luiz Gonzaga.

O curso foi  voltado aos produtores ru-
rais e pessoas interessadas em empreende-
dorismo no turismo rural. Durante todo o 
ano, a turismóloga e coordenadora do cur-
so, Ângela Cristina Barbieri do Amaral Ni-
gro, ministrou módulos que versaram sobre 
diversos temas pertinentes ao turismo na re-
gião. “O curso ensinou desde os conceitos 
básicos até a preparação completa do Festi-
val, passando pelo conhecimento detalhado 
do planejamento estratégico de toda e qual-
quer iniciativa voltada ao incremento do tu-
rismo rural”, comentou Ângela.

A partir das discussões em aulas, o gru-
po fomentou alternativas para o desenvol-

vimento do turismo e 
já colocou em prática 
algumas das ideias, 
como por exemplo: 
trilhas ecológicas 
contemplativas da 
flora e da fauna no 
Morro do Cristo, ca-
valgadas, atividades 
esportivas com mo-
tos e bicicletas, além 
da venda de produtos 
artesanais locais co-
mo bambu, cestarias, 
tapetes feitos no tear, 
peças de jornal torci-

do, telas pintadas a óleo e xaxim feito de 
bagaço de cana, charretes e produtos ali-
mentícios como pães, queijos, cachaça e 
mel.

Segundo a turismóloga, os benefícios 
para as comunidades das cidades que já 
abraçaram a causa do turismo rural são in-
comensuráveis e através da valorização 
dos traços culturais das localidades, os pro-
prietários rurais têm oportunidade de agre-
gar valor à sua propriedade, bem como fi-
xar-se ao campo, melhorando a sua auto-
estima. “Tais benefícios não são somente 
materiais, mas principalmente histórico-
culturais ampliados com as mais moder-
nas políticas de preservação, em especial 
das futuras gerações e vida do nosso pla-
neta”, finaliza.

Todos os produtos e informações sobre 
o turismo rural podem ser encontrados na 
Casa do Artesão, no Morro do Cristo, em 
Rincão.
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